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A' reunião da maioria parla-
mentar que se efl'ecluou em Lis -

boa no dia 4 do corrente, presi-
diu o sr, Martinho Tenreiro, 
secretariado pelos si-s. Lourenço 
Caiolla e Carlos Verreira. 

Usou primeiro da palavra, co-
mo é da praxe, o Sr. conseibei-
ro José Luciano. Disse: que o fim 
(Ia reunião era para o governo 
dar conta dos seus actos. Risto-
riou a crise politica, originada 
principalmente pela doença do 
sr., conselheiro üarros Gomes,de 
quem Uz o elogio. Paz em re-
levo as qualidades do iiiinisteiio 
transacto, coro o qual nunca te-
ve qualquer diver•gencia. Elo-
giou tambem os novos ministros, 
referindo-se especialmente ao cia 
guerra, por ser menos_ cotiltecsit7o 
da maioria e por nãotex' • tlld 
na politica activa. ttiM1.,. 

4lencionou o facto de conde,;, 
Iheiro Telles ter sido convid•lIo 
para fazer parte do ministerió 
regenerador, sendo a sua recusá 
motivo de agradecimnon!o de to. 
do o partido pro®ressisla. 

Acentuou o serviço do sr.con-
selheiro Beirão, que aeceitou a 
pasta dos estrangeiros com eror--
me S3crlfieio. 

Apreciando a situação do paiz, 
referiu-se ás principaes ques-
tões, á internacional e á (in in-
ceira. 
Em quanto á primeira, disse 

que nunca Portugal leve mais 
cordeaes relações com as diver-
sas potencial; não téem o menor 
fundamento as noticias de alie-
nação ele qualquer colonia. A 
essas noticias oppunha o mais 
formal desmentido. 
Em quanto á questão finan-

ceira, disse que a situação era 
difficil mas não irrFductivel, por 
que a situação economica !melho-
rara consideravelmente e que 
cora rigorosa economia o paiz 
podia ,, encer as difficuldades, 
poiso zredito tem-se reslabele-
cido. 

Chamou a attenção da maio-
ria para as propostas que o Sr. 
ministro da fazenda apresentará 
ás camaras. 

Egualrnente chamou a atten-
ção da maioria para as propos-
tas :tos outros uiinistros, indica. 
das no discurso da coroa. 

Aconselhou a maioria a ile-
fender-se, sem crear debates ir- 
ritanles. 

Elogiou os projectos los srs. 
ministros da marinha e das obras 
publicas. 

Poz em relevo, com grande 
enillusiasmo, os altos rue-eci-
mentos do Sr. ministro da justi-

ça, para quem a pasta foi pre-
mio condigno para o seu traba-
lho indefesso e talento brilhan-
tissimo. Muilo lia-de ganhar o 

paiz com as suas propostas que 
vele levar ás camaras. 
0 sr. Ressauo Garcia fez a 

sua:rnula ria sua gerencia na 
pasta da fazenda; disse que nem 
sempre houde, servir os antigos 
mas em compensação nunca foi 
agradavel•'aos adversamos e por 
isso feira Ião violentamente r+g 

Mredido. 
0 sr. ministro da,;uerra fez a 

sus profissão de fé par•tidaria, 
declarando que, desde que ac-
ceilara a !fasta, ficara pertencen-
do para s.e[rpre ao partido pro-
gressista, com o que muito se 
honrava. 
0 sr. Dias Costa disse que 

voltara ao seu antigo posto de 
combate, on,le o governo podia 
absolutamente conta" core o seu 
exforço. 

Srriuir:um-se os srs.: ronde '.lc 
Silves e Falho Gumes, elogian-
ito os actos do governo e pro-
meitendo-lhe todo o seu appoio; 
e Augusto José da Cunha, elo-
giando a correcção do procedi-
[vento do sr. presidente do con- te. 
selho. 
0 sr. Antonio Cabral congra-

tulou-se com a reunião ela traio-
ria ele ambas as casss do parla-
mento. Disse quo a opposição re-
generaAor;l propalára que faria 
uc.a sess'ío turhulenta, rio intui-
to de deriubar o governo; por 
isso era necessario que a maio-
ia cont ivesse ro resiicito os ir-

requietos deputados ela nação, 
porque s.lu as maiorias quem 
•QY('rn3[n. 

Disse que, pela ordem da dis-
cussão, concluiu q1}e Seria o sr. 
Ressaoo o t•aaer da maioria da 
cangara electiva e com isso se 
regosijava por saber que condu-
ziria a [ndioria por forma a não 
consentir desmandos da opposi-
ção. 

liltimru o sen brilhante, dis-
curso, dizendo que a maioria li-

nha o dever de est-ar ao•lado do 
governo que eloglon, assim co-
mo este devia prestar todo o seu 
auxilio á maioria. 

0 Sr. dr. Queiroz Ribeiro 
disse que não costuma faltar 
n'estas reuniões, mrls hoje não 
podia deixar de o®fazer. 

Disse, que o sr, presidentedo 
conselho, a quem elogiou, tem 
a abnegação de deixar que as 
suas propo-las sejam preteri,las 
pelas dos outros ministros. En-
tende que a actual situação é 
forte e segura, e por isso Nade 
viver. 

Smiram-se os srs.: Abel da 
Silva, Oliveira Nlattos•e conde 
de Parati. 

0 Sr. conselheiro Alpoim dis-
se que não iiiiba as qualidades 
que ihe vira o Sr. presidente do 
conselho, a quem o prendiam •t,aml o +sie o rasco a  ou, 
sentimentos da maior eslima e  com  muita¡ raç•, em uma das 
gratidão; que na pasta da jus[i- suas publicações litterari as, trem 

ça tinha só um fim, o de servir 
o partido e que n'essa pasta se 
considerava um lugar-tenente do 
sr. conselheiro José Luciano, por 
que subia que, guiado pela sua 
leão, iria sempre no caminho da 
honra e do dever. Tinha pela 
maioria parlamentar o mais pro-
fundo aff cto, a maior veneração. 
As maiorias erarA.indispensaveis 
á vida d'um governo, bem como 
o seu apoio, sem o qual nada se 
faria. 
A maioria podia contar com o 

governo e que este só queria vi-
ver do seu partido, e para o seu 
partido, seguindo assim o exem-
plò e o ensinamento do seu che-
fe; por si, estava ao lado do seu 
partido e terminaria com a phra-
se de Gambelta: < Um governo 
nunca governa bem senão co,n 
o seu partido. • 

Tornou a faltar o Sr. presi-
dente do conselho, agradecendo 
a adbesão da maioria, á qual 
pro,netteu toda a sua dedicação. 
A reunião acabou á meia noi-

CARTAS D'ALDEIA 

Yalle de Tamel, b de Janeiro 

Tenho visto alguns necrolo-
gios, feitos ao asno, que findou, 
corro que eu não concordo. 
Puis um mino, que nos estava 

a pedir coróas para o seu athau-
de não de lilazes e de violetas ele 
parma, não ele chrisanthernos e 
de rosai cbà, mas coróas de par-
reira colo formosos e perfeitos 
cachos de uras de tolas as cas-
tas e de turfas as qualidades pa-
ra a sobr2ineza e para o lagar, 
mere(le, que se rnaisinc- na sua 
passa ,,eu)?1 Protesto! .. . 

!Vão foi bom para os hespa-
nhoes? Tivessem juiso; o tempo 
das hespanholad,as já lá vae: 
contra a força não ha resisten-

cia. Eu imporlei-rue, - 11) 
com as desgraças que iam lá n-I 
casa dos vlslnhos, Irias, de cprt- , 
tempo para cá, tem-me lembra-
(10 ►nuito esta sentença:—a ca-
ridade bem ordenada começa 
por nós mesmos. 

Pois, dia :i -se a veràade, c 98 
não nus tratou muito voai; a 
mim, principalmente, tratou-me 
bem. 

Eu não dei um viniem ao meu 
amigo Fernando Lamella por 
drogas da sua pharmacia; eu não 
incomnaodei por causa das mi-
nhas enxaquecas os meus respei-
taveis amigos cir. Lamella, dr. 
Lima nevo dr. Ferriz, a quere 
muito tenho impertinado; nem 
o mais pequeno ramo da Gertoei. 
ia, de que tanto se queixava o 
nosso finado patrieio Germano 
Joaquim Barreto, e de que o 

XC4 
T3xpographia--.P, de $. Sebastiào,24. 

isso me tocou sequer; a não ser 
nm vídr!nho do calicida Fran-
co, que comprei ao amigo Cruz, 
nada gastei corri medicamentos 
em 1898. E digam lá, que foi 
mau anno! Não foi, não senho-
res! 
E depois, quando eu entro na 

minha adega, e vejo aquella ar-
iilheria em forma, a poder en-
Irar em fogo cerrado, seja lá 
contra a potencia do S. Claudio 
on, doFeliz da Silva, ou de 
qualquer esvasiador de loneis, ó 
mesmo da gente dizer: • ó no• 
venta e oito, que o teu suceessor 
siga os passos, que elle Como tu, 
amigo, faça despejar cestos de 
uvas nas dornas, catadupas de 
cachos nos lagares e correntes 
de vinho nos toneis; se os espi-
•ueiros ficaram com o ventre 
meio em vasio, o maiz produz, 
em todas as partes elo mundo, 
mas wbello licor, com que tanto 
nos mimoseaste, nem toda a Eu-
ropa o produz; e, deixa que,até 
os selvagees perderão o •habilo 
ria cachara, e se ain&rrarão aos 
cangirões rio rascr4nte, dE que" á 
não poucos lisboetas, que lhe 
chamavam cerveja fraca, vão 
fazendo a apologia e despejando 
copos graúdos, de' litro, e de 
mais ainda. Será essa a nossa 
futura riqueza, e tu foste nosso 
amigo produzindo-a em abun-
dancia. Recebe, pais, ó 98, 
nula saudade minha, digam lá 
de li, o que disserem; e fie i na 
inteira certeza. -de que tenho 
muitos companheiros neste córo 
le louvores, e n'este tributo de 
sau làdes.• 

Os !vens anl!aoS descu!pem-
ine esta enorme tirada, que não 
é outra coisa irai:s do que satis-
fazer uma divida, e dar o seu a 
seu dono. 

_Hoje tive a satisfação ele 
abraç,<r ahi, já completamente 
rest;ihe eciilo, o venerando arei-

. preste deste l;llra.ru: felicito por 
Isso a S. ex-a a todo a arci-
prestado de Barcellos. 

•--Domingo terá luuar na pa-
rochial egrej•r de Roriz a publi-
cação da 13u11a da Santa Cruza-
da pelas 11 horas ela manhã. A 
este circulo concorrem as fre-
guezias de Igreja Nova, Alheira, 
S. Pedro e Ginzo, S. Marlinho 
de Alvito, Couto, Quiraz e . o-
r•iz. E' pregador o digno reitor 
de S. álartinho de Gallegos, flue, 
mais uma vez, se entrega a este 
pesado serviço, para applicar em 
beneficio das obras da sua nova 
egrcja parochial o honorario 
quo recebe d'este exercicio do 
seu minister•io. Bem haja por 
isso. 

—Recebi hoje, da acreditada 
livraria e papelaria do meu ami-
go Julio Joaquim Barreto, dessa 
vida. um formoso almanak para 
1899. Muito obrigado, 

. N." 462 

Pararam, por emquanto, 
em todo este extenso Valle, as 
transacções sobre compras do 
vinhos para exportação. 
A proposito. Vi ahi hoje solta 

no chão, em frente á livraria 
l3arreto, uma porção de baga. 
Aquillo não pode deixai• de ser 
obra de alanm—gajo---que con. 
duzia de noite a fazenda, e-. que 
lhe ficou espalhada alli, sem ter 
[neios de a poder apanhar. 

Quando chegará o dia de dar 
caça a estes làdrões da honra 
alheia, e a estes salteadores do 
nosso credito agricola9 Era ves. 
pera de feira, e. , . basiall 

Senhor administrador do con-
celho, v, ex." é de uma activi-
dade extraordinaria: é proprio-
tario: é administrador do pri-
meiro eslabelecimerlto de credi-
to, que timos n'este concelho, e 
sabe bem quanto influe aqui e  
cotri[nercio dos vinhos; pique 
essa junta de saude, que ahi de-
ve de haver, e mande vexar essa 
mixordia, com que se roubam 
os ' productores honrados e sé-
rios, e com que se estraga a sau-
dh, e se exploram os consumi-
dores.` 

Eu não sei se isto está dentro, 
das altr!buições ria aucioridade; 
o que spi, é que está dentro da; 
atirilu!ções de 'unia aiariMa com 
que se deviam partir os tampos 
das vasilhas, que contivessem 
mixordia. 

Pancracio. 

S. 11E CIAS UEI RÁS 
® w11ti10 '94c}Irraet 

(12NIrT ('Ão rfr V, Elcoo) 

A Joann, a granadina, 

Que tem voz doce e argentina, 
Achmet, sult5o, disse um dia: 

—Para sempre trocaria 

O meu reino por ile•iina... 
Medi-ma por ti. daria! 

—Faz-te christão,_ rei sublime! 
Para que Deus legitime 
O prazer que um peito amante 
Possa sentir neste instante. 

9uandonão, senta um crime.., 
h pescar já. é bastante! 

-Pelas jotas da cadeia, 
Que n'um circulo rodeia 

O teu pescoço sem par, 
Farei o que te agradar, 
Se me servir; ó sereial. 
De rosario , o teu collar! 

HAMILTOX ➢'r1 [1:1L-.io, 

caluitada 

Desdem que me entristeces, 
Sorriso que me alegras, 
Se fulges, sol, e desces 
Por entre nuvens negras! 

Cobre-te a noite, o inverno, 
E é luz o teu sorriso, 
Porque ha-de um luto eterno 
Fechar-te, paraizo? 



O CO.MMERCIO DE BARCELLOS 

Tu és como a tormenta 
De célicos fulgores; 
Nessa negrura isenta 
Ha temporaes e amores. 

Nuvem que te illuminas 
Com luz que cega e mata, 
Minh'alma se a fulminas, 
Cae... a adorar-te, ingrata! 

THo\rAz RitiF[no. 

RECENSEAMENTO 
POLITW0 

Prevenimos os nossos amigos 
de que até ao dia 25 do corrente 
devem entregar ao secretario cia 
commissão do recenseamento po-
litico os requerimentos para a 

inscripção dos seus nomes n'a-
quelle recenseamento, por sabe-

rem ler e escrever, ou por ncu-
dança de domicilio. 

Damos em seguida um modelo 
para esse requerimento. 

Exin.° sr. 

Diz F .., sie tantos annos 
de edacìe, (estado e pro-
flssão)• morador no Ice-ar 
de tal, fre;eaezia de tal, 
d'este coneciho, gele, sa-
bendo ler e eseres•er, pre- 
tende ser ftnseripto conto 
eleitor soo recenseamento 
eleitoral; e, por isso, 

P ede a V. 1E7*.' 
se dlbne deferir-lhe. 

Data IC. ali. o;l. 
F. 

A assiena,ur,a deve ser reco -

nhecida por tabellião, com doas 

testemunhas. 

Sendo o motivo da inscripção 

a mudança de domicilio assim 

se declara no requerimento. - 

CAMARA MUNICIPAL 

Sessão de 2 de janetro 

Constituida a carnara sob a pre-
sidencia do Sr. dr. Vieira Ramos, 
como dizemos em a noticia de—A 
posse—agradeceu s. ex.' a saia 
eleição para presidente e f"•z a a-
presentação chis novos vereadores, 
fallando a seguir o sr. dr. Anto-
nio Ferraz em agradecimento da 
posição para que n'agnella corpo-
ração u elegeram. 

Depois o sr. presidente (Usse á 
camara que torrasse conlieciinenle 
d'uma questão de honra para o triu-
nicipio—o pagamento dos juro. 
aos obr•i;acioni.;t:,s. Pedl'la a nota 
do saldo em cofre, eor.n, não es-
tivesse o thesoureiro para (Vella 
dar esclarecimentu,servi❑ a (Isto se 
pôde apurar na esc; ipturação d,l 
secretaria. Como esse saldo fosse 
de pouco mais de G00:000 reis, 
por proposta bonrt.sissia,a tlo sr, 
presidente resolveu a vereação 
adeantar (to seu bolso particular e 
sem vencimento de qualquer pre-
mio a quantia necessaria para pre-
fazer o total da somina que sa-
tisfizesse esse pagamen►n, a qual 
era superior a 1:000000 rs. 

Chegados a este ponln, não po-
demos deixar de exorbitar a no,•,a 
missão de simples chronista, para 
consignar d'um modo enaltecido 
essa resolução de alto favor, coro 
que os illustres vereadores soube-
ram assignalar o começo dos seus 
trabalhos municipaes. 

E' assim que suas ex." demons-
tram o grande empenho e subido 
zelo com que vão curar dos inte-
resses do monicipio, principiando 
por levantai-o desse descredito 
vergonhoso a que o tinham levado. 

Esse pagamento dos juros que 
para a boa reputação da camara 
devia ser observado com toda a 
pontualidade, sabem todos ' como 
elle foi descurado, a ponto da em 
muitos annos só se annunciar em 

maio ou junho e ficare[n muitos 
juristas em longos atrasos que na-
da p„d,' explicar ou desculpar. 

Agora todo esse desmazello vae 
findar, e os serviços municipaes 
protr.ettem tomar u andamento de 
que nunca deviam afastar-se. 

Por esta resoluçã 1 muitos lou-
vores e até a::ra&cimentos cabem 
a nova serração. :Vós aqui Ih'es 
registamos e para isso nos demo-
ramos a fim de [,em evidenciarmos 
o ; ronde favor que fui prestado ao 
rnnnicipio. 

C, a,,ora, pros,•goimos no ex-
tracto da sessão,como tencionamos 
fazer de todas as outra: que se 
lhe segiiirern. 

Fechado Wirir ,so incidente 
de qot: resultou a n. s nobre e 
obrigante medida, o sr. iresiden-
te referiu n falle,:nnenlu de dois 
antlgosvrre2dores.Fernando Cordei-
ro Alves,poudo em 
relevo as sua s boas qualidades e 
propoz que na acta se exar;tssem vo-
tos de seutitnento. Votos de sen-
timento foram ainda exarados pelo, 
passamentos do eminente estadis 
ta [urros Gomes, Visconde do Val-
mor e Arcebispo de Braga: De to-
dos estes respeitaveis vul.os que a 
morte prostrou, fez o dí•no pre-
sidente o mais etoytiente e justo 
elogio, sendo pa►•a distinguir a ma-
neira como sua e%.& soube impor 
ao respeito publico a memoria do 
Visconde de Valricòr, que acima de 
ser um notav'el dipl-,mata, se re 
velara em seu testamento um 
grande amigo e protector da arte 
nacional. 
A sessão foi em seguida encer-

rada, bavendo feriado na reparti-
ção cainararia em honra da posse 
da nova gereucia municipal. 

Sessão ordinaria d'honlem ' 

Presidiu o Sr. dr. Vieira liames 
e estiveram presente: os srs. dra. 
Antonio, Feraz e Mendes duValle; 
e os srs. padre Aotunio da Silva 
Ilusa, José Alves de Faria, Joa-
quim Jo-é d Oliveira, 111.inoel Joa-
quim Coelhr, Gonçalves e Antonio 
Ju.é da Funse.:a. 

Approvada a minuta da acta da 
sessão anterior, foram lides os se-
guinles otlì,:ios: 

D„ sr. governador civil solici-
tando i[,formações a rim questio-
nal]u sobre t;reação e expurlaçào 
de : ad ,. Encarrega(io o preside[)-
t,, de sa11,4azer ao solicitado. 
D 1 sr. governador civil devol-

vendo um exemplar do orçamento 
urdinario para 1599, votado pela 
camara anterior, v+st,! não estar 
aevid:imeute organi>ado. Encarre-
gado o presidente de responder. 

Do sr. Antonio Albino Marques 
d'Az,,vedo agradecendo a sua elei-
ção para delegado da carnara á 
eleição da commissão jisi,rictal. 
Archivado. 

Procedeu-se - á distribuição dos 
pelouros pela furrna st-gniut, 

Presi,lent Secretaria, instruc-
ção pri,naria e eschulas, pezos e 
medidas. 

Vice-presi dente — Flygiene e sa-
nt:arnento Ja vilia, exposto., [na-
ta,inuro, arvoredos e jardim. 

Coelho G ,nçalves--llereadn,ce-
miterlo, aguas e illuminação. 

Alves de, Faria—Viat,,io, limp(-za 
publica, feira e incendi,,:. 
Cummissão Municipal-0bras, 

impostos, talhos e padaria. 

0 Sr. presidente ch una a atten. 
ção da camara para a falta de que 
se queixam os empregados dar se. 
cretaria quanto á falta de sen'i-
nas. Declarou que tinha preveni,,o 
u sr. conducior para se habilitar a 
apresentar nesta sessão u proje. 
cio mais economico e que m(-1bor 
satisfizesse. 
A camara ouvindo o Sr. crindu-

etor resolveu mandar proceder a 
obra tão necessaria, por adminis-
tração propria para aproveitar ma. 
terial que a carnara possue. 

Tratou-se do modo de pôr em 
pratica coro todo o rigor as pos. 
taras. 

Por fim resolveu a vereação que 

os serviços da secretaria tivessem 
começo ás 9 horas, encerrando-se 
ás 3 horas da tarde. 

DIA A DIX 

Fazem annos: 

Hole —os srs. José Casimiro 
A. Aío,nteìro e Jo4o Carlos Coe-
lho da Cruz. 

Dia 9—a sr.- D. Afaria Hen. 
riqueta d'Azevedo. 

Dia 13—a sr., D. Julia AI-
bertina de Castro e Antas. 

Dia 14—o sr. Joaquim de 
Sousa Ne'tva. 

Esteve no Porto o sr. dr. 
Fernandes Braga, mererssimo 
juiz de direito n'"ta comarca. 

Tem passado bastante incom-
modado de saude o rev t, sr. D. 
Prior José d'Amorim P. Leite. 
Desejamos o seu pro:npto res-

tabelecimento. 

Esteve gravemente enfermo 
em Vianna do Castello o estu 
dante sr. Abilio d'Azevedo, filho 
do sr. Antonio Augusto d'At-
meida Azevedo, intelligente em-
pregado da fazenda. 
Que se restabeleça de prompto 

são os nossos desejos. 

Regressou de Vianna do Cas-
tello, com sua exm.' familia, o 
sr. major Gonçalves Roma. 

-I-
No comboio expresso da pas-

sada quarta-feira retirou d'esta 
vida para Agueda o nosso pre-
sadissimo amigo sr. dr. Albino 
Alves d'Oliveira, ez-administra-
dor deste concelho. 

Sua ex.' teve na gare da esta-
ção uma despedida muito affe-
ctuosa, lembrando-nos de ter vis-
to alei os srs.: 

,Major Gonçalves Roma, com-
mandante do a.° batalhão do _o. 
drs. Vieira Ramos e Antonio 
Ferraz, presidente e vice-presi-
dente da camara, Alves de Fa-
ria e Coelho Gonçalves, verea-
dores, Domingos de Figueiredo, 
admini,-trador do concelho. dr. 
Moura Machado, medico militar, 
Antonio d'Azevedo, Avelino Av-
res Duarte, Domingos José de 
Faria, Luiz Ferraz, Antonio de 
Macedo, Secundino P. Esteves, 
secretario da administração, Car-
los Vieira Ramos, José Paulo 
A. Barroso, Joaquim Antonio 
Pereira, Antonio José d'Araujo, 
Manoel Neiva, Manoel Pereira 
e Eduardo Ramos. 

PELA SEMANA 

Pusse—Pelas 11 horas da ma-
nhã da uliin+a 2.' f,.ira, como disse-
mos em o nosso n.° passedo,lomou 
posse da nerenvia muniripal a ve-
rtaação ultimamente eleita e quo é 
compota dos srs. dr, Vieira Ra-
mos, dr. Almeida Ferraz, dr. Men-
d,t do V;i{le, J,,•é Alves de Faria, 
Joaquim José d'01,ve,ra, Manoel 
Joaquim Coelho Gonçalves, padre 
Antonio da Silva Rosa, Antonio 
José da Fonseca e Manoel Antonio 
Coeh,, d'Araujn. 

Nu salão nobre dos Paços do 
t,oncelho compareceram iodos e:-• 
les cavalheiros com excepção do 
ultimo por se achar ainda em cui-
dada crtnvalescença da grave en 
fermidade que por Ian,,os dias o 
deteve em perigoso estado. 

Da vereação ce,sante comYare-
ceu o vice-presidente, srs dr. Au-
gosto Monteiro que, subindo ao 
estrado presidencial pronunciou 
um eloquente discurso de cu•n-
princentus ao qual lho respondeu 
em phrase vibrante o sr. dr. Viei-
ra Ramos. 
A seguir o antigo vice-presi-

dente da camara conferiu, sendo 
presente o digno administrador do 
concelho, sr. Domin-os de Fi-
gueiredo, 1 posse aos novos verea. 

dores que prestaram juramento . 
com todas as formulas da lei. 

Assurniu, então, a presidencia o 
vereador mais velho, sr padre Ro-
sa e proced,-u-se á e!eiçã:) d-, pre-
sidente e vice prestdor,te qn„ re. 
cahiu, com toda a justiça e dever, 
nas pessoas dos nossos qu,,ridos e 
respeitaveis amigos srs. dr. Vieira 
Ramos, president% e dr- Almeida 
Ferraz, vice-presidente. A este acta, 
por convi e da n , va vereação, 
assistiu o srs dr. Monb•iro. 
A nova camara constituiu se, 

então, em se-são dl finitiva da 
qual nos o, cop:imos u',rtttro lo;;ar. 

Encerrada que foi a sessã¡s, nu-
merosos amuo, dos novos vere:i-
dores f,,+an, apresentar-lhe cunc-
primeolos. 

Est i se=s ín foi mu•to enncorrida 
de pessuas de todas as cores puli-
ticas. 

A nova camara acom;tanta )u até 
ao atrio do odificio da Canora, o 
antigo vice-presidente, sr. dr-Mon-
teiro, quando este se retirara ❑o 
final da , eaã ,,. Depois, os novos 
vercad , re<, rodeados da grande, 
numero d'ami;;u; Foliticos e pes-
soa,s vieras, tud,s acompanhar até 
casa u seu pre•,idcnte e nosso dile-
cto amig ,, sr. dr. Vieira Flancos. 

A' nova vereação enviarmos o 
nosso cartão de cumprimento:. 
RoMI)ciros b'oiasntarios 

—N.) d,a G passou u 15.° anw, da 
•onsti1u'çãu desta associação, ha-
vondo por tal m• ,tivo missa na 
enoja da Urdem 'Terceira, ás 10 
buras da manhã, assistindu o corpo 
;tet+vo curo a sua 13:,11,13, que lam-
bem tocou de utanbã p,•las ruas 
da vida e de tarde fio edifle.io so-' 
cial. 
—Segundo o determinado pela 

d:recçã„ tem lo_,ar amanhã 3 elei-

cavalbeirn. 0 ,o foi do s. ex.' 
em 3gradecie e fazendo votos 
pelo pro,periG-,e do seu partido 
e para que a fortuna sorria dº 
cuo•tàiite aos seus amigos de 113r-
cello•, a quem prosava cum entra-
nhada ultima. 

Seguiram-se +1Ppois mu;tns ou-
1"ú-; de caraeter polillco e pessoal, 
entre os quaes ;,levemos especiali-
sar aqueles que furaru levantados 
em honra dos nossos re<peitaveis 
patrici,ls 81 ,Z. dr. 1lanoel Paes, 
Bispo de 3lelia¡ or, Jusé de Bessa, 
dr. Vieira Ilariu,s, dr. Antonio 
Ferraz, Abha(le Paes e Domn,gns 
de Figue,red,,; e o do sr- Ant,)Dio 
d'Azevedo, na pess, ,a dos digno; 
pre.Nideute e ;ice-pr-sidente da 
nova carnara, a toda a vereação 
actual. 
U ;antar que principiou ás 'i 

horas da tarde, ter•rninou cerca das 
10 da noite, no meio dos grandes 
hurrahs curo que s3t111alam u no. 
tire pi esidente do conselho, sr. 
CU(Ijellle•ft► •,tiCr3í►0 d,' C1?Iro, 

pariid„ prnr,res<i<ta El Rei e Sua 
SauUdade he-•,u XIII. 

R,•inou senepre a maior cordea-
lid;ide t•nrr•e, os contivaz, que eram 
—h- AILino d'Uliveira, dr. Viei-
ra dr. Antoiiio Ferraz, dr-
Merides (lu Valle, Abbade Paes, 
Domingos sie Figueiredo, José Al-
ves de Faria, Liaquim José d'01i-
veira, padre Auton,•.1 w,sa, M.,rnoel 
J.,aquin, G--lho Gonçalves, Mor-
oadu de Passos, 31at►uel Leite, ab-
hade de. S. Ver issimo, Doming, s 
José de Faria, abb,,d,: 
:duardo Ram(is, Antonio Durães, 

Il ,1tur• de Furnell„s, Luiz Ferraz, 
Antonio de Macedo F. G ,j,,, Car-
los Ilunge e Antonio d'Azrvedo. 
:abertura das cortes — 

Com a costomada solrmnidadt!, 
realis„u-se no dia ª do corrente 
a aberiura das cõrles. Sua 

ção du 1.° Ei-Rei u iisrnr_o da 
—Despediu-se de cobra,lor da 1 coró-1, que é tini d,,cumenlo iu►-

assuciaçã.) u Sr. José W;dr,gues portaste. 
Teixeira. 
Concerto—li ,alisa-se na pro-

xtina teça U.,ira o concerto do sr. 
W:vI,aldu Varella. 

coesa 401 amuos—Nem roi 
no hospilal uca► nu a:'y1u; atas 
sim na fre ,,u,•zia de S. V,•r,s:irno 
sio Tamel que fallec,-u, ha dias, 

%ert>Rtião—O nns_o amigo rev. Izahel Arrit:lda, contando 101 an-
Reitor de V,ll:i Sccca, foi ultüna• nos ( idade. 
alente pregar ao Porto, ria capeila Fz111ecimentos — Finou-se 
do Drminar,o dos \leuiuus Desam- nesta v,lia a sr-' D. Beliza Caro-
parado-. lira Lucas S,bral, bondosa senho-
A oração de sua revm.' tur mui- ra, t,tiva do antigo solicitador ne-

to apreciada como <e vê ua imure: - i.erra. 
sa ria cidade invicta. —T.:rnbem fAle,-pu em Chorim-

Muitos par3bt'W; ao nos:n o sr. Nl:rnoel J,, sé Gomes, 
Assassinato ~ N:+ fr•P9uezia Canll,iuh„), nnscr, prelado e val►o-

de Pereira, deste cone, lh foi so I;gtunariu. 
perpetrado, em anona de quarta S • nt mus o seti passamento e 
pari quina- feira ultima,, um cri- d'a,p1i Pntiamos aos dor;dos o nos-
me revohantt', cuja, vicilrna f.11 uma so er.i 15.1 d,. pNsariles. 
p.)bre velha de n . ene Ilusa do Vnblicação da Itti ila— 
M,:nt:•, que vivia nt companhia t1e N, d,nrinl,,o passai]u, realisou-se 
Antonio José da Cal, va lne,lna na rgr,ja da Gulle;iatta a costn-
free, a. m:1 ,.L, ft-t;vi,iadeda publicação da 
A infeliz foi encontrada morta, Bu-li. Piéou o rev., J.,•o de Deus 

no t hão, junto do leito, apreses- da Silva 'F,- ri-,i7, paruchu de S. 
tandu nU rt ,slo e n'„n[r'as parles Ma , [11111,1 Ill, tialle,tos. 

do corpo iarr3s contu-ões. 
Presume-se que fosse estrangu-

lada. 
Foi captnrarl,t e recolhido á ca-

deia+ Manuel da C,l, dto 21 anhos 
d'idade, sobrnlh1 de Antonio J,sé 
da Cal, sobre quem recahein ,, ra-
ves suspeitas de ter sido elle o 
auctor de tilo revoltante crime. 
A auctoridade administrativa 

tem sido incansavel nas deligencias 
a que procede para averiguar a 
verdade. 
A auctoridade judicial já proce-

deu á iuiop-ia do cadaver, cujo 
resultado ainda não sabemos. 
.gamar— Na 2.A reu a passada 

foi offerecido, nn botei (,ardoso, 
um jantar de despedida ao ex-ad-
minisU•ador d'esle concelho e no . 

durs' el-i:U111al—Ficou as-
sira r.on tittodo o que tem de fum-
e orar dutante o 1.° semestre do 
corrente asno: 

Juagnim L. F. Vinagre, B,rcel-
loa; Atituni , Altes da G. Duarte, 
L j(i; M,ruet B rnar,lin•, da S Iva, 
Fa: i.t; ?lfaaovI J. Coelli., G o,cilves, 
Barcellos; Antonio 1,I é da Fonse-
ca, Rio Cavo; N13noel J. dAmo-
rim, Pango,,; Al,pio de Magalh:ies 
Vellos„ e Santos, Girizo, Manoel 
J. F. liibeiro, Pen•lha'; Manoel da 
Situa Pereira. Firo Cutu; Ma;ioel 
Luiz de Fieilas, n+rcellos; José J. 
da Gosta Moreira. Vlato,lo•; Jo;,O 

Ferreira 41,1 Cn:Ia,Negreiruo-; b.Ma-
nocl Ludg,•ro G. A. rte Sá tiaini-
re•, Barcellos; Domingos da (,a-
pela, Ilio (, ovo; José A. Pereira, 

so querido e dislinrto attiiau, sr. 1larcellinho,; José M. C. S;dter de 
d dr. Albino Alves 'Oliveira. Mendonça. naicellus; dr. Eduirdo 

0lauto banquete rl ,,correa sem- Sa•azar, id(-ni; José P. da Quinta, 
pre cheio de enthus astica anima-
ção, erguendo-se ao dessert cAo-
rosus brindes, sorrido os Ires pri-
meiros dos srs. dr. Vieira Ramos, 
Abbade Paes e Antonio ci'A7evedo, 
ao Sr. dr. Oliveira, nos quaes se 
puzeram hem em evidencia :is no. 
bres quabdadrs que engrandecem ' do, Faria; Antonio Arame, Qui-o 
t o recto espirito d't:ste eslimavel raz; Antunio Felix Machado, Fra-

idem; Anselmo A. da crosta Leite, 
idem; Mano •1 Luiz t1., S Iva Fal-
cão, idem: Francisco Filippe T. 
da Silva Aleof. ,rado, Silva; Anto-
nio da Silva Ferreira, Riu Cevo; 
dr. Francisco Ferreira da Fonte, 
Bareello ; José da Silva Fgneire-
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poso; José Arantes Pereira, Li d; 
Joaquim J. de Faria Carvalfio,ChO-
rente; Manoal Luiz de 11iranda, 
Barcellos; Manoel L Gonçalves, 
Carvalh.,l; João Pereira Wichado, 
Barcellos; Antonio Gi)nçalves da 
Cruz, idem; José J. % Moreira, 
idem; Joaquim Gemes da Cunha, 
Sequi,,de; Antonio Ferreira de NW-
cedo Faria Gajo, B3 ircellinliu)s, Au-
gtisto J. da ltocha. 

At.o clero 
Folhinhas de reza e livros de 

registo parochial, vendem-se na 
livraria barcellense de Julio Joa-
quim Barreto, Campo da Feira, 
Barcellos. 

»« .,2s festas e felicitações 

Grande sortimento de cartôes 
em gostos bonitos e preços ba-
ratos. Ninguem compre sem pri-
meiro visitarem a Livraria de 
Julio Joaquim Barreto—Campo 
da Feira. 

Kalendarios para 1899. Gran-
de sortido, á venda na mesma 
livraria. 

COIMIE6CIO DE RARCELLOS 

Assrcir ATUR as 
Barcellos: trielestre,300rs.;semestre. 
600 rs.; ròra de Barcellos: paga-
adianta da—trimestre, 360 rs.; semes-
trQ 720 rs. Brazil: anuo, 2:500 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

PUBI,rCA(_õr.S 

Ànnuncios: linha, 30 r.s. Repeti 
ções, 20 rs Corpo do lornal,U rs. 
0s srs. assignantes gozam o abati-
mento de ?5 0/°. Annuuciam-se as 
publicações litterarias, de que se ra-
ceha uni exemplar. 

Redacção e Adºninistracção ---Rua 
Direita— para onde toda a eorrespon-
dencia deve ser dirigida franca de 

i NI, N U N, c 1 o S 

LUVAS 
Lavam-se brancas e de 

cdr, ficando corno novas e 
seta clteiro, cada par per 
120 reis, ssndo de tamanho 
regular, e compridas, de 
senhora, por 170 reis. 
Quem pretender pode 

mandar as luvas coin a res-
pectiva importancia, pelo 
correio, para a loja d,,)s srs. 
Oliveira Valença, Filhos e 
C.', Praça da Rainha, em 
Vianna do Castello. 

VINHO SUPERIOR 
dAnnna:¢•aote 

(Das propriedades do sr. G•i-
vieira de Sousa) 

Archa- se á venda, ao quarti-

iho, na hospedaria ria Baaoeira, 
e engarrafado, na mercearia do 
Sr. João Jose d'Oliveira. 

ARLZE•I•T,•C•:c• 
d 

i.' praça 
2.' publicação 

No dia 15 do proxirno 
mez de, janeiro, por 11 l.o 
ras da manhã, ã porta do 
tribunal judicial d esta co-
marca;, por virtude da exe-
cução que Manoel Joaquim 
da Silva, de Gueral, pron.o-
ve contra José da Silva Go-
mes e mulher, da mesma 
fre-ue'zia, para pagamento 
da quantia de 53, • 000 rs. 
juros e custas aEnà,l liqui-
dadas, tem de proceder-se á 
arrematação do pvedio se-
guinte: , 

Uma morava de casas 1 RECOLPIBIJEW E A5110 DI1NFMIA 14,5 PIUM 
torres e junto terreno de DE 
Ia, arvores de vi-
nho e frusta, situada no lo-
gar cia Ptibeira, da freguezi(a 
de Gueral. de natureza de 
preso, com o foro de qua-

trocentos reis ao exequen- Conforme as disposições do Regulamento 
te, e entra em praça pela . ritladC c educação, e•lá, aberta a matricula para 
qu antia de 625: 1950 reis,em 

ARCFLLOS 

nas pensionistas—semi-inte.nas e externas. 
que foi avaliado com aba- Estão já a funccionar as seguintes 
tírnento do furo. 
São citados por esta for-

ma todos e quaesquer cre-
dores dos executados, para 
assistirem a arrematação e 
deduzirem os seus direitos, 
querendo. 

Barcellos, 23 de dezem-
bro de 1898. 

Verifiquei a exactidão 
0 ú uiz de direito 

I+'ernandes Braga 
(344) O escrivão, 

Antonio Pereira Esleves. 

A ILLUSTI;A ÇAO MODERNA 
Publicação quinzenal destina 

da a ctrrramernorar ò acontecimen-
to de f,;ctos importantes ata actua-
lidai_le. Apresentará vistas de mo-
numentos, paisagens, alegorias e 
retratos de homens illustres. 

Esta pnblica4ão será illttstrada 
com numerosas gravuras, execa-
todas com: toda a cor•reeçào e iii-
lidez. 

aA Illustração Moderna» E a 
mais barata que até hoje se tem 
publicado 'em Portugal, achando-
se, por isso ao alcance cie todos. 

Assigna-se no escriptorio da 
emprega e em todas as livrarias 
e ki.osgaes. 
Preço da assignatura pelo correio 
Anuo á50 
Seinestre 950 

Adºninistração, 
Porto. 

Trimestre 140 
Avulso 20 
Rua de S. La. 

E! ' 101FA ELEGANTE 
ASSIGNATURAS 

Anno 4:000 
Seis meses 2:100 
ires niezes 1:100 

Brazí1 
Anno 28:000 
G ine_es 15:000 
•3 » 8:000 

Àssigna-se e vende-se na, Casa 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e C.'-2q.'>, rna Aurea, -1. — 
Lisboa. 

Ahiladºaclk ala Proviancia 
do Minho para ISISO 

(6.° anno do sua publicação) 

1.' parte—Galendario e in-
dicações oreis. 

2.' pai te—Braga e 
trio to. 

3.ã pa►•le—Vianna 
trino e seu Disinclo. 

liecebern-se indicações no L. 
Barão de S. llartir,ho, 50— 
Bra;a. 

1 
seu Us- 

do Cas-

NXovidlade litteraria 

AMORES—PERFEITOS 
Poro 

ALVARO PINHEIRO 

Lyricas -precedidas de uma 
carta-pr efrcio do abalis,,tdo juris- 
consulto e notavel homem de lettras 
o exin.• sr. 

DR. RODRIGO VELLOSO 
Urra volunie de 474 ,oag. em opti-

mo papel de linho r illttstrada coam 
o retrato, do auctor. Custo 500 rs. 

Pedidos ds principaes livrarias 

desta Casa de Ca 
a admissão d'alum-

ILs trile Ção lprimaría ei!eaºleatttaa•- I••••'tQe••nc► 
prímaría eoaul>: Iculcuta g- — —3P rant-ez  e 

0•(dAg0•7aD. • 

A Cnmmissão Administradora, desejando o bem da urra e, 
ao mesmo tempo, o progresso da Casa, conseguiu abrir ahi um 
curso de PEDAGOGIA --para habilitação ao professorado pri-
mario. 

Com esse curso muito teem a lucrar os paes de familia que 
desejem habilitar suas filhas para o exame respectivo;— pois que, 
até agora, tinham de mandar habilital-as, fóra da terra, por -não 
estar aqui aberto um curso regular. 

E' professor d'esse curso o illm.° snr. MANUEL JOSÉ 
NUNES PEREIRA—esclarecido pedagogo: e são bem c:onbe-
ctda, as suas multas habilitações e compelencia. 

Ta'mbem a Commissão conseguiu, por um _11(0 obsequio, t;ue 
a i111n.' e exm.' sr.a [•. EIA FERI L.AIELLA — dis-
tincia e hem conhecida pianista — se prestasse a ir, ã t:asa, dar 
lições de ¡dano e muzica: corri o que todos leetn a lucrar, pela mui 
ta babilitação e competencia profissional d'essa illustre Dama. 

Chama-se a attenção do publico para o corpo docente do es-
tabelveunonto, ao presente atino lectivo. 

D. 1+rancisea do Carmo Rocha—Direelora, e professora d'Econo-
rvia domestica. 

D. Emma Faria Lamella --- Professora de muzica e piano. 
D. ingira das Dores da Silva—instrucção prirnari:i rudimentar. 
D. Alaria Ernestina ria Rocha 1 leira -- Instrucção primaria, 2.' 

grau. 
Manuel José Nunes Pereira— Instrucção primaria 2.• grau, Frau-

ccz, Portuguez, Hab1 ilação para o AJaaistcrio primario (Cur-
so de Pedagogia;.. 

D. G-rtrude; da Conceição Alces d'Araujo—Bordados, e prendas 
proprias do sexo. 

MEDIGº 

DR. ANTONIO MARTINS DE SOUZA LIMA, 

CAPELLÃO 

P.e FRANCISCO BRANDÃO 
1 

A Coin►nissão Administradora. 

DARCELLOS 

0 proprietario rio antigo restaurante Vinaare participa aos 
seus auiígus e fre,'aozes que acaba de instaliar no Largo da Por-
ta Nobre i seu hotel, aonde t,,rri maaniricas aco:1i0d,:ções para os 
srs. viajAliles, boa mesa e preços r,tsoaveis, -s(1ndo esle batel o 
mais cr,nlral cia Filia. ESI)cra, o irrohrielario, a continuação das 
ordens dos, seus amigos e freauezes. 

M OTOGRA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde'as 9 horas da manhã as 
da tarde. 

ACABOU 0 Cn:1y0\ C01i ris 

4 

A Agua Collecrão Popular 

AdlidlIplie d'ICa nen'y 

A FfLHA DD 
CONDEM NADO 

Grandë romance de aventuras e de 
lagrimas, illustrado com 200 
gravuras de &leyer. 
3-folhas com 3 gravuras por 

semana 60 reis.- 45 folhas com 
45 bravuras por mez 300 reis. 

Brindes a todos os assignantes 
Itecebern-se a'•signatoras na li-

vraria editora—Antiga Casa Ber-
trand—José Bastos-73, Rua Gar-
rett, 75—Lisboa. ' 

A MáTUOS1 POIITUGUEZA 
ou 

0 MODELO DAS MULHERES 
CHR ZS Tat S 

pelo Padre maoyíileu 
Obra apprava.da pelo Vigarºo 

Geral de Malines (França), tra-

duzida da nova ?dição franceza 
por Antonio José Alves do Valle,,-
Custo 300 rs. em brochura e eng. 

420 reis. 
Livraria Valle—Barcellos 

0 OCCIDENTE. 
0 melhor jornal de gravaras qne 

existe no no,so paiz. 
Preço: anho 3•W0 reis 
Sernesire 4 900 « 
Tr•imesíre 950 c 
;numero avulso 420 a 

Todos os pedidos de assignatdra 
deverão ser aco►rp:mhados do seu 
importe e dirigidos á administração 
da « Empreza cio 0ccidente»,—Lis-
boa. L. do Poço Novo. Ed tor, Casa 
tano Àlherio da Silva-

URDI, conspiraÇãio a bardo 

.Episodio da, primeira x viageira 
de Vasco da Garna à India. Nar-
rativa hïstoricra tona o retrato e 
fac-sinailes de Garna e gravura da 
nau S. Gabriel.. Preço 40 reis. 

rende se nas livrarias e trios. 
ques, Pedidos á livraria de F. 
Silvo, rua de Santo Antão, 98 e 
9 l , Ltska. 

O BÍSi,`11REGTO 

Alonologo dranaatico, baseado 
nos acontecimentos de Cuba. Re-
presentado e sempre applaudido. 
(Teço 60 reis. Pende-se nas livra-
rias e kiosques. 

Pedidos d livraria de F. Silva, 
rua de Santo Antão, 89 e 91— 
Lisboa. 

Fernando Reis—.ilager Garção 

®s i'F1Bl11EfL1BIIS 
as de dois_ refrociarios 

Publicação quinzenal: preço em 
todo o reino, 50 rs. 

Edilores Libanào e Canita, 131, 
r'ua. do Norte — Lisboa.. 

CORREI? JURIDICO 
Re vitita quinzenal de 1,—islação 

c de jurlspradencia 
Director—Armelim Junior, ad-

vogade erra Lisboa 
Redacção e administração----

Rua Bella da R:+' ha, 81, 2.°, 
lado c•'querdo. - 

O 111Ua(DO LEGAL E JUIiWRBBO 

Orgï"to defensor de todas as clas-
ses judieiaes e admìnistrati-
v rs, collaborado por juns-
consullos distinelos. 

Di;-ecior e edilor—Fernúo Ama. 
Retratos inalteraveís em tamanho natural  5:000 reis! ral Bolto Machado 

CAPAS I3AR,1I'AS Trimestre ( pago depor, de ven-

a 
de Lisboa, Porto, Braga e Vianna, prom 
e ao auctor-E_cpozende. 

Rim das r,10rec - 13aarcW lios 
BRINDE sido), 500 reis 

todas as pessoas que tírarem;G retratos gabinete ou Toda a corresporìdencia deve 
enade,teem direito a ser dirigida a Botto 11ac}.ado, 
Uma ampliaçcio em tamanho natural por 2:500 reis!!! (Tüa do Ouro, } 24, 1.°; Lisboa. 
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NOVA COLLEC'CAO POPULAR 

PIEREDEOOU•GE.LLE 

OS DOIS G,1[I0ºItS •-
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance «« venturas e lagrinza.s! extrahido pelo propior 
auctor do drama popular, do naes.)no titilo, que conta erra Paris 
1:000 representa9Çõe! !!? 

200,rnagnifïctrs gr,aruras de Nanry Meyer 

CondliçÕes da .a.ç dn y gizam 

O romance «Os dons garotos" constará ele dois rnagnifcos vlumes, 
de ,grande formato, illustrados com 200 gravaras, das quae.s 160 
egttaes eyn dimensões ás do specimen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura da pagina como o specinierr da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada urna, in-4. -, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e uma copa. illustroA 
60 reis por semana. Cada torno brochado, comi urna bella capa, conr-
prehendendo 15 folhas ou '120 paginas cora 15 esplendidas gravuras 
300 reis por rnez. 

.Brindes a todos os assignantes°--1. a « Entrada do Adamw4orv 
no Tejo;-2. «A Katalha d'Aljubarrotab. Q primeiro ser  disiribu 
do coma ultima caderneta do 1. volume; o segundo no fim da publi-
cação de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura á 

ANTIGA CASA BERTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rua Garrett, 75—Lisboa, 

Assigna-se no Porto— Centro de Publica cões—Praça de D. Pedre, 
125, 126 e em todas as terras do reino, ilhas, províncias ultramari-
nas e .Brazil, onde a Empreza tem correspondentes. 

E.NIPREZA LITTERARIA LISBONENSE 

LIBANIO &••GUNHA 
[CO6'.L) eÇOÃ Pc Aulli3O DE, 1titDCIIl 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

40 reis—cadiaalseman-a-4o reis 

Traducção de Augusta de Lacerda 

Romance illaastradio-4o reis por semana 

3 

Por Engenio Sue 

A começar iDrevelanesnte: 

411 

Por Alberto Pimentel 

Illustraçõos de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores=Libaniore Cunha--Rua do Norte, 145=Lisboa 

l' 
. 

Homance orl-ioal de amigo Cha-as 

Illustrado com perto de 200gravuras e cbromos--Desenhos e agtiarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

elo reis--cada ser nana—Go reis 

Editores—Libanio e Cnnha•Rua do Norte, 145—Lisboa. 
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A nova collecçúo popular 

Eona9lo itiekehour,-, 

A 111MA5RUA DOS PONDES 
200 gravuras de Lix 

Emilio Richebonrg, o auctor da 
«T)utine6ra do Muinho>, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem contest;ição o kei dos 
Romancistas Populares. Niuguem 
como elle sabe commover, anilar, 
impressionar atb ás lagrimas o pu-
bl;cu fiel que devora os setas ro-
mances. 

Depois do evito extraordinario 
que obtivemos com a « Ttjutinegra 
do Nloinho», (seis mil exemplares 
quasi exgotaresi!!) só o mesmo 
escriptor tios podia prometter um 
suecesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmasinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição (Is• 
plendida. sem precedentes couto 
barateza e illustra& com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Irmí5sinha dos pobres), co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho prnsimo. 
Todos os ass;gnantes teem di 

rcíto a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artística, alhisivos ao centenario de 
Inda — A nartirla de Vasco da Ga-
ma para a In ,lia. e a chegada do 
Va-zc,• da Gama depois de ter des-
caherto a India. 
1 caderneta de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go e•eis. 
As,igna -se desde já na Casa 

Bertrand=José Bastos=73, P►ua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio o Cunha, R. de 
Norte, 145. Lisboa, sede prnvisoria da Empreza. 

No Porto—Centro de publicações, rua de St.- Catharrna,229 e 23 t. 
Em Coimbra—A•,encia de Nenocios Universatarios da A. de Pau-
la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

)ldcncél•• 

E,'vP3\'TEIA DE SEGUNS 

Sociedade anonyma de responsalibilidade lirriitada 

CAPIraL Z00' 000;•l3o0 rC$5 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo anno ele bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros marítimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincla) do Minho. 

Sáde em Braga, campo de Sãnt'Anna, 62 e f+. 

agente em Bacrllos— Eduardo Ramos. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

ALA IATERI A 
—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.' 
4-(1— Largo da Porla Nobre--44 

1i•A03CEt;l•.d.t36t 

Os proprietarios desta casa, participam aos seuõ eslicuarles 
freguezes, e. ao puliiico em feral, alue acabam de contratar. para 
dirigir o seu atelier de Alfr ; ate o sr.Jos4 Moreira da Silva Baião, 
conhecidissimo +;x-contra.mestre da Alfaiateria lieil de Lisboa. 

Nãn se tendo po%ado a &spezas para poderem apreseQI Ir 
pessoa.conapetentemenle habilitada a hvm executar loda e qual-

quer qualidade de obra pelos ullinlos figurinos, esperam 4ever 
a visita de seus estimados freauezes e de todas as peesoas de 
horn -Oslo. 

Igualmente participam que acabatra de recFber parte do sor 
ftdopsra a proxima estação de inverno. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, UC'ONOMIA 

s:raade sortidF de picotil5os, cite-rioles e caziQ)imsl 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Duckalelet, Dutour•, Lacrou: Rabuteaux, Taa;il Fla mxa 
outros auctor•es celebres 

OBRA ILLUSTRADA COAI 6o GRAVURAS 

Os srs.eorrespondentes que se responsablisarem por 5 assignaturas 
lerão 20 p.'.c. de commissao. 

Condições dias nssl--ateara 

Esta obra compor-se-ha (1#r 30 fasciculos de 2 folhas com grar,trros, 
distribuiços semarralitiente ao preto de 60 :-eis, pagos no acto da en-
t rFrga. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

•l•RI•ACIA P  
DA 

%%ans aa e licani Casa dial aaA iiscrïicoE•cli:n 
1) L 

r- o f 

CAMPO DA EEIRA=EDIiFiCIO DO 11OSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AIRES DUARTE 
€'1-armzceulico de 1." classe pela Uni%ersidade de Coimbra 

2,%,o1. brochados 1200 Variado sortimento de fundas, algalias,mcias elasticas suspensorios 
Vende-se nas prrncipaes livra-- I de madeiras, thermometros, etc. 

rias e na- Livraria Escolar Editora Grande collecção ; l,• pr odu;,tna chimicos, especialidades, pharma-
de eCruz C.', Erma. ¡ ceuticas e aicivasm ednaes nacionae7 e estrangeiras. (7 6) 

VIVEI ASSIM 


